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POLÍTICA local 

Uma carta do sr. Lyster Franco 
Damos, em seguida, publicidade 

a uma carta que nos foi enviada 
pelo nosso querido amigo e colega 
de redação sr. Lyster Franco. 

Lamentamos os factos que de¬ 
ram origem ao seu gesto, mas reco¬ 
nhecemos que sob a inflexível linha 
de conduta, sempre seguida neste 
jornal pelo sr. Lyster Franco, este 
sr. não podia enveredar por outro 
caminho sem que o pudessem acu¬ 
sar de incoerente. 

Deixa-nos como jornalista políti¬ 
co, e o facto contrista-nos deveras, 
porque á sua pena deve o Heral¬ 
do muitas das suas campanhas po¬ 
líticas que foram coroadas de exito, 
destacando-se entre elas a que se 
levantou contra o ex-governador 
civil Paulino de Andrade; e seria 
injusto não relembrar que ao Par¬ 
tido Democrático de Faro prestou 
o sr. Lyster Franco relevantissimos 
serviços, nem sempre devidamente 
apreciados. 

Aqui deixamos a expressão da 
nossa magua, a que serve de leni¬ 
tivo o facto de continuarmos a ter 
Lyster Franco como diretor literá¬ 
rio deste jornal, o que é motivo pa¬ 
ra muito sinceramente felicitarmos 
os cultores das boas letras. 

Eis a carta do nosso amigo : 
Meu caro dr. João Pedro de Sousa : 

Dia a dia me reconheço mais incompa¬ 
tível com isto a que neste ditoso paiz se 
chama política. 

Essa incompatibilidade nasceu desde 
que o nosso grupo deixou de poder reu¬ 
nir-se, num banco, ali na Praça D. Fran¬ 
cisco Gomes, apenas com tres logares ocu¬ 
pados, um pelo Ezequiel, outro por V. e 
o terceiro por mim. 

Foi ali, é certo, á sombra fresca das 
palmeiras, que germinou a idéa democrá¬ 
tica, depois tão vibrantemente propagan¬ 
deada pela palavra entusiástica do João 
Pedro, cuja ação eu depois historiava com 
a mais lidima das crenças nas colunas do 
nosso Heraldo. 

A idéa, porque era boa, ganhou dia a 
dia novos prosélitos, e quando, nós tres, 
os prehistoricos democráticos de Faro, ti¬ 
vemos o gosto de reconhecer,—a quando 
da primeira reunião para constituir-se o 
Centro Democrático desta cidade, apóz as 
demarches do sr. Antonio Martins Paula, 
que fundara um centro radical e que nos 
procurou para juntarmos as nossas forças, 
visto ele ser, no fundo, também demo¬ 
crático—que concorríamos com elementos 
valiosos, taes como Cândido de Sousa, 
Freitas Ribeiro, e outros oficiaes de ma¬ 
rinha e alguns importantes comerciantes, 
sentimos justificado orgulho. 

Era mais numeroso o grupo de radi- 
caes mas mais seleto o grupo dos demo¬ 
cráticos, que valiam inteletualmente mui¬ 
tíssimo mais. 

Constituído o Centro, inútil se torna 
repetir a sua historia que foi a de todos 
os centros políticos, agravada pela cir- 
cunatancia de nunca se ter conseguido, 
por naturalmente incompatível, a perfeita 
conecsão entre a democracia de luva 
branca e à outra. 

Narrar as mil peripécias que desde en¬ 
tão surgiram serviria apenas para des¬ 
prestigiar o Partido Democrático de Faro; 
iimitar-me*hei, por isso, a constatar que se 
por tão longo espaço de tempo, consegui 

. dominar aquele tempestuoso mar de 
ambições, foi tão sómente por não esque¬ 
cer um só momento que, ao entrar" 
na política militante havia tomado o com¬ 
promisso, que fielmente cumpri, de coisa 
alguma, para mim—solicitar da Republica 
em favores políticos. 

Essa isenção é que me dava força e me 
fazia ser olhado curiosamente pelos nos¬ 
sos correligionários ex-radicaes, pasma¬ 
dos, e até certo ponto com razão, de 
que eu tivesse coragem para atura-los 
por tanto tempo. 

Essa coragem acabou por esgotar-se e 
deu como resultante o celebre golpe radi¬ 
cal que, destituindo todos os corpos ge- 
xentes, apeou da presidência do Centro 

Democrático de Faro o sr. dr. Cândido 
Emilio de Sousa, medico distinto, para o 
substituir pelo sr. José Francisco Antonio 
distribuidor telegrafo-postal. 

O escandalo teria sido ruidoso se a di¬ 
reção, alijada pelo impçto demagógico 
dos ex-radicaes, não tivesse acolhido o 
gesto destes com a mais absoluta indife¬ 
rença, atendendo mais ás altas convenien 
cias do Partido que á intrigalhada de meia 
duzia de creaturas balofas com a fobia 
do exibicionismo; o Centro Democrático 
reconstituiu-se depois, sob as diligencias 
dos nossos presados amigos drs. Adelino 
Furtado e Feliciano Santos, que, de for¬ 
ma alguma poderiam ser contrariados, 
pela direção expulsa, a qual, como nin¬ 
guém poderá negar, empregou sempre 
todos os seus esforços para conciliar a 
ação do governador civil com a do Cen¬ 
tro Democrático. 

De tudo, porém, resultou, que dos fun¬ 
dadores do partido democrático em Fa¬ 
ro, apenas o João Pedro ficou pertencen¬ 
do ao Centro. O Ezequiel iradiára para 
Lisboa e eu tive o prolundo desgosto de 
ver riscado o meu nome pela mão dema¬ 
gógica, em virtude de... Ó pasmo! ser 
anarquista! 

Dizer as maguas que então me alan- 
cearam por tal motivo, seria o mesmo 
que tentar a contagem dos floculos de 
espuma que coroam as ondas balouçan- 
tes em dias de vendaval. 

Consolei-me, porém com a idéà de que 
o meu anarquismo, que tão facilmente me 
abria a porta da saída do Centro Democrá¬ 
tico de Faro, era assim como que uma 
especie de barreira que me ficava preser 
vando de camaradagens nem sempre pro¬ 
veitosas. 

Além de que, na minha qualidade de 
idealista, e professando um anarquismo 
que na essencia consiste em desprezar 
tudo o que é torpe, não rastejando, 
nem de leve, pela maldade de prejudicar 
quem quer que seja, estou em tão boas 
companhias que, francamente, nada perdi 
com a falta da dedicada fraternidade dos 
meus ex-consocios. 

Não ligando mais importância aos fa¬ 
ctos do que aquela, que eles realmente ti¬ 
nham, eu, tendo um jornal, nem sequer 
ao de leve me referi ao assunto, limitan¬ 
do-me a um isolamento bem facil de 
compreender, isolamento que, se me pri¬ 
vava de ouvir a palavra sempre fluente 
dos meus ex-correligionarios Francisco 
dos Reis Marreiros, Felix das Dores Pra- 
zeres e Sebastião Diogo Maçarico, tinha a 
grata compensação de deixar-me livre um 
tempo que mais proveitosamente utilisei 
no convívio dos meus livros e entregue 
aos trabalhos da minha arte. 

Isto decorreu em julho, e se só agora, 
quasi dez mezes transcorridos, eu ventilo o 
assunto, não é porque me anime qualquer 
azedume para com qualquer dos meus ex- 
correligionarios, mas sim porque desejo 
conservar, sem perturbação, a tranquili¬ 
dade espiritual que desfruto desde que 
eles dispensaram o meu insignificante con¬ 
curso, receosos de que a minha lépra anar¬ 
quista pudesse contaminar-lhes as acen- 
dradas convicções democráticas. 

Forçou-me neste momento a ocupar-me 
desta questão, um editorial do Mundo, de 
sabado 2 do corrente, intitulado Carida¬ 
de. .. 

Nesse artigo, a proposito das dissenções 
entre o bispo do Algarve e o padre Se¬ 
queira, pároco de Santa Barbara de Ne- 
xe, fazem-se, com manifesto intuito de 
especulação política, afirmações menos, 
verdadeiras. 

Não pretendo apreciar o gesto do bis¬ 
po escomungando o padre por ele ter acei¬ 
tado a pensão da Lei da Separação. 

Parecem-me questões de lana caprina, 
mas sempre insolúveis, aquelas em que se 
pretendem debater princípios de ordem 
política e questões de religiosidade. 

Descrente de umas e de outras, visto 
que nenhuma delas significa Trabalho, na 
sua mais pura expressão, e o Trabalho é 
o fanal que hade iluminar o futuro, eu 
nem de leve me referiria ao artigo do 
Mundo se não encontrasse nele expres¬ 
sões como esta: 

«Esta caridade do bispo do Algarve 
para com um honra.10 pároco da sua dio¬ 
cese, e que na 32 anos pastoreia a pobre 
freguezia de Santa Barbara de Nexe, deve 
necessariamente produzir revolta em to¬ 

dos os corações bem formados, ainda 
mesmo que não sejam catolicos.» 

E mais esta: 
«O que quer o bispo, o que querem 

certos colegas do honrado e velho pároco 
de Santa Barbara de Nexe, que esta fre¬ 
guezia pastoreia exemplarmente ha 32 
anos ?» 

Bastam estas transcrições. 
Para servir a política democrática, na 

qual me consta o sr. padre João Jacinto 
Sequeira se filiou, o Mundo entendeu que 
devia canoniza-lo em vida, apresentando-o 
como um triste e pobre padre que pasto¬ 
reia exemplarmente a sua freguezia ha 
32 anos. 

Está muito bem. 
Não serei eu que o conteste, mas melhor 

estaria que o Mundo não viesse recordar 
velhas questões, ainda não esquecidas, le¬ 
vando-nos naturalmente a folhear a cole¬ 
ção do nosso Heraldo, onde a biografia 
publica do sr. pároco Sequeira foi lar¬ 
gamente apreciada e onde se historiou 
larga mente o conflito levantado entre o 
mesmo e os seus paroquianos de Santa 
Barbara de Nexe, conflito de que resultou 
evidenciar-se a incompatibilidade de qua¬ 
si toda a freguezia com o referido senhor. 

Nesse conflito figuraram os mais valio¬ 
sos democráticos de Santa Barbara de 
Nexe e foi bem amargo o que então se 
escreveu contra o pároco Sequeira e que 
consta da coleção do Heraldo. 

Estendeu o anjo da paz as suas niveas 
azas sobre a freguezia de Santa Barbara 
e levou os paroquianos a congraçaram-se 

, com o seu pároco ? 
Não sei, nem me importa o facto. 
Sei apenas que num jornal de que sou 

diretor e editor foi feita a contento do 
Partido Democrático de Santa Barbara de 
Nexe, e orientada por mim, uma violenta 
campanha contra 0 prior Sequeira, cam¬ 
panha assente em factos, que o Mundo 
talvez mal informado, vem agora desmen¬ 
tir com uma candura verdadeiramente 
política. 

Nestes termos, e em harmonia com a 
coerencia que sempre tenho seguido em 
todos os meus atos, deliberei tornar pu¬ 
blica a minha discordância neste caso, e 
sanciona-la com a minha passagem para 
simples diretor literário do Heraldo, que 
nada perderá com o meu gesto, visto que 
v., João Pedro, com a sua virtuosidade 
politica, é bem capaz de ser diretor po¬ 
lítico de tres ou quatro periódicos. 

Tomada esta resolução, ela ainda mais 
se intensificou em meu espirito depois 
que li hoje, ao regressar de uma pequena 
digressão com minha familia, umas refe¬ 
rencias em resposta ás afirmativas do Al¬ 
garve ácerca de um pacto solene, entre 
nós e os redatores daquele jornal. 

Auzente de Faro, durante os últimos 
dias feriados, ninguém pode estranhar 
que tal afirmativa se publicasse no Heral¬ 
do sem o meu reparo. O que toda a gen¬ 
te estranharia é que eu, tomando conhe¬ 
cimento dela, não viesse esclarecer o as¬ 
sunto e faço-o em poucas palavras e sem 
as insinuações malévolas de que só usam 
os pseudo-jornalistas. 

Nestes termos, e sem quebra da nossa 
bôa amizade, recordarei que tendo-se, em 
tempos, sob um futil pretexto, levantado 
uma azeda polemica entre o Algarve e o 
Heraldo, eu fiz ao João Pedro um longo 
arrasoado sobre o assunto e terminei por 
dizer-lhe que, havendo entre nós e os re¬ 
datores do Algarve relações de estima 
pessoal, ia envidar todos os meios para 
que terminasse tal polemicá que, como 
todas, apenas servia para desprestigiar a 
instituição da imprensa. 

Nesta orientação procurei o meu velho 
amigo Luiz Mascarenhas, falei largamen¬ 
te no assunto, e conclui dizendo-lhe que 
se deixasse o Algarve de questões de 
lana caprina que o Heraldo faria outro 
tanto. 

Assim se fez, sendo logo restabeleci¬ 
das as relações de boa camaradagem 
que existiam entre os dois jornaes. 

Convém frisar que também não entrei 
nessa polémica pela simples razão de me 
repugnar dirigir censuras em publico a 
pessoas a quem estendo a mão de amigo. 
O Algarve chamou a isto um pacto sole¬ 
ne. Foi uma frase como qualquer outra 
tendente a valorisar mutuos compromis¬ 
sos . 

Quando muito podia verificar-se mais 
uma vez que o Algarve gosta das frases 
vetustas, com resaióos a tragédia antiga; 
em compensação o Heraldo, por vezes, 
tem-se referido àquele jornal em lingua¬ 
gem ae verdadeiro tirano, desses que sur¬ 
ge 1) nos grandes dramalhões de faca e 
alguidar... 

Diz agora o João Pedro que não deu a 
sua aprovação a este tal pacto. Creio que 

depois da nossa conversa não era preciso 
da-la, porque o bom senso fala ás vezes 
de forma tão clara que até chega a pres¬ 
cindir de todo o protocolo praxista. 

O certo é que nunca mais o Heraldo se 
referiu ao Algarve em termos implican¬ 
tes nem este jornal teve ensejo de retor¬ 
quir-lhe da mesma forma. 

Esta é a verdade; impulsionado pela 
minha orientação a que repugnam confli¬ 
tos estereis, levantados por ques.tiunculas 
que não valem dois caracoes, entendi-me 
com o sr. Luiz Mascarenhas a quem, como 
sempre, encontrei, na melhor disposição 
de terminar um estado de coisas incom¬ 
patível com a nossa amisade pessoal. 

Pelo exposto compreende-se a surpreza 
com que eu, apoztres dias de auzencia da 
redação do Heraldo, leria as referencias 
á nossa entente cordial. 

O Algarve chamou-lhe solene, segundo 
deduzo pelo que li no Heraldo; tam¬ 
bém eu, pela minha parte, estava con¬ 
vencido de que as polemicas jornalísticas, 
levantadas sem razão de ser e entre pes¬ 
soas da cotação social dos diretores do 
Algarve e do Heraldo e sugeridas por vi- 
borasinhas que ficam quasi sempre atraz 
da cortina, tinham acabado de vez. 

Todos estes motivos concorrem pode¬ 
rosamente para que eu persista na minha 
intenção de deixar de ser editor e diretor 
político do Heraldo. 

E assim, sempre idealista, eu poderei 
continuar imperturbavelmente a professar 
o meu inofensivo anarquismo, até que a 
Democracia, tendo dado todos os seus fru¬ 
tos opimos.nos franqueie de vez a estrada 
luminosa que ha de levar-nos a todos á 
conquista do Bem Geral. 

Abraça-o o todo seu, 
Lyster Franco. 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
A viagem do Chefe do Estado 
O sr. dr. Manuel de Arriaga, na sua 

próxima visita a vários pontos do paiz, 
será acompanhado pelos ministros do fo¬ 
mento, guerra e marinha. 

Dr. Afonso Costa 
Pelas ultimas noticias de Lisboa, sabe¬ 

mos que o eminente homem de Estado 
Dr. Afonso Costa, se encontra quasi com¬ 
pletamente restabelecido dos seus inco- 
modos, o que nos causa verdadeira satis¬ 
fação. 

Espera-se que muito brevemente o ilus¬ 
tre republicano esteja em condições de 
poder comparecer ás sessões do Congres¬ 
so. 

Fllofloda 
Ha dias morreu em Paris a atrisi- 

nha Lucy Jousset. Sabendo-se condenada 
e tendo as horas contadas, que imaginam 
os leitores que fez ? Pediu aos que a ro¬ 
deavam que não chorassem e que lhe 
frizassem os cabelos... Ha gente que tem 
mêdo de morrer, ha também janotas que 
avançam para a morte com uma flôr na 
botoeira—e mulheres que põem carmim 
na boca para as beijarem. 

Quem não es conhecer... 
Também o chefe unionista acha que a 

Lei da Separação tem arestas, que care¬ 
cem ser limadas. O sr. Antonio José de 
Almeida, batendo no peito, outro tanto 
tem dito diante dos clericaloides de vá¬ 
rios matizes, a quem êle toca na corda 
sensível, prégando a favôr da religião ca¬ 
tólica. 

Estes pontos de contato mostram que 
os dois chefes procuram, por todos os 
meios, engrandecer os seus respetivos par¬ 
tidos, sem especie nenhuma de escrúpu¬ 
los políticos. 

Escola Distrital 
Por iniciativa da Camara Municipal de 

Faro, todas as camaras do Algarve tele¬ 
grafaram na penulta quinta-feira aos pre¬ 
sidentes do Senado e camara dos deputa¬ 
dos, e ao ministro de Instrução, pedindo- 
lhes o alto beneficio de envidarem seus 
esforços para a conservação da Escola 
Normal desta cidade, A mesma Camara 
teve ainda a iniciativa de lembrar e pro- 
pôr a todas as Camaras do distrito que 
no caso extremo de ser necessário se 
constituísse uma grande comissão, com 
delegados de todas elas, para ir pessoal¬ 
mente a Lisboa, afim de com o máximo 
interesse rogar aos poderes constituídos a 
manutenção da referida escola. 

Por influencia destes telegramas e de 
vários outros esforços que a Comissão 
Executiva deste município tem reahsado, 
recebeu o sr. dr. João Pedro de Sousa, 
presidente dessa comissão, um honroso e 

agradavel telegrama concebido nos se¬ 
guintes termos : 

«Sua ex.a 0 ministro encarrega-me de co¬ 
municar a v. ex.a que eslá garantido, pelo 
projeto de lei em discussão que cria as es¬ 
colas normaes. o funcionamento das existen¬ 
tes até 49!9. E’ convicção do ex.rao ministro 
serem iusuficientes as tres novas escolas, 
razão por que apresentou já uma emenda, 
pela qual 0 governo se obriga a crear no¬ 
vas escolas, uma para cada província do 
paiz, concorrendo os distritos interessados 
apenas com metade dos encargos da insta¬ 
lação. Apezar do parlamento não aprovar 
inleirameute a sua emenda, 0 ex.m0 minis¬ 
tro continua na mesma opinião de serem 
necessárias oito escolas, uma das quaes se 
destina á eucautadora cidade de Faro. 

João Cid, chefe do gabinete». 

maquina de nadar 
A maquina de nadar, invenção sueca, 

compõe-se de dois flutuadores de aluminio 
reunidos por um tubo que permite a qual¬ 
quer mortal manter-se na agua e avançar 
rapidamente, acionando um vapor de he- 
lice de pedaes. O inventor Von Saltza, 
afirma, diz La Vie, poder atingir a velo¬ 
cidade de 7 kilometros por hora e manter 
por muitas horas esta presteza. Pretende 
mesmo, desde que a temperatura o per¬ 
mita, tentar a travessia da Mancha. O 
custo da maquina é atualmente de 75j?oo, 
mas baixará a menos de metade logo 
que comece a ser fabricada em serie. A sua 
utilidade como sport de natação e salva¬ 
mento nos sinistros marítimos é intuitiva ; 
admira mesmo que o genio inventivo hu¬ 
mano tanto tenha demorado uma inven¬ 
ção tão preciosa. 

Entre monárquicos 
A Gazeta de Berlim do meio dia anun¬ 

cia sob reservas o proximo divorcio de D. 
Manuel tie Bragança. O Inlransigeant, 
desta capital, faz-se eco de informações 
de Roma, que dizem ter a esposa do ex- 
rei pedido á Santa Sé a anulação do ca¬ 
samento. Todas estas noticias, que já vie¬ 
ram a lume noutros jornaes, são desmen¬ 
tidas pelos amigos de D. Manuel que as 
consideram grosseiras invenções de mi- 
guilistas despeitados. O ex-soberano e 
sua esposa vivem, segundo os manuelis- 
tas, na mais perfeita harmonia. 

O caso Oliveira Coelho 
O Times publicou o telegrama que lhe 

enviou o sr. dr. Bernardino Machado so¬ 
bre a significação do movimento em fa¬ 
vor de Oliveira Coelho, condenado á 
morte em Liverpool, movimento que ten¬ 
deu apenas a alcançar o indulto do réu, 
sendo um apelo á clemencia britânica e 
nunca um protesto contra a justiça ingle- 
za. 

Apezar de semelhante esclarecimento, 
que devia fazer desaparecer todas as du¬ 
vidas, embora infundamentadas, o Times 
precede o telegrama destas palavras: «Re¬ 
cebemos o telegrama seguinte do sr. Ber¬ 
nardino Machado, primeiro ministro por- 
tuguez, com relação ao movimento de 
protesto contra a sentença de morte re¬ 
centemente proferida, em Liverpool con¬ 
tra Oliveira Coelho pelo assassínio de sua 
mulher». 

E’ singular e descabida a insistência do 
Times ! 

Cada ve* peor 
Ainda a respeito da reconstrução da 

casa que o sr. dr. Cândido de Sousa 
possue na rua de Santo Antonio, achamos 
conveniente frisar aos nossos leitores esta 
vaidosa e edificante passagem do Algar¬ 
ve : 

«0 Heraldo, que tetn como diretor um 
advogado, que sabe da sua profissão, uão 
deve igaorar que as plautas para coustru- 
ções e alterações, no todo ou em parte dum 
prédio, só podem ser aprovadas depois de 
sobre elas ler sido dado o parecer da co¬ 
missão de melhoramentos sanitários». 

Sobre este assunto, já o Heraldo, por 
intermédio do diretor a que o Algarve 
se refere, disse que a Camara atual, de 
cuja Comissão Executiva é presidente o 
sr. dr. João Pedro de Sousa, nenhumas 
responsabilidades pode ter, visto que a 
reconstrução, tendo sido apresentada a 
planta do exterior, íoi autorisada pela Co¬ 
missão Administrativa de que era presi¬ 
dente o sr. Conde do Cabo de Santa Ma¬ 
ria. Mas já agora, em virtude da persis¬ 
tência malévola do Algarve, e tendo na 
devida consideração aquela sua passagem, 
sempre gostaremos de, como advogado, 
dar ao mesmo Algarve a nossa opinião 
jurídica a respeito do caso. 

Diz o Algarve que as plantas apresen- 
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3SKCOMKHDAS POSTAES 
O governo hespaohol pediu ao nosso que 

se torne exiensivo ás suas colonias em Mar¬ 
rocos, o regulamento sobre troca de enco¬ 
mendas postais com as colonias portugue- 
zas em África. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

tadas á Camara só podem ser aprovadas 
por esta, depois de sobre elas ter dado 
seu parecer a comissão de melhoramen¬ 
tos sanitario®. Ora, se o Algarve conhe¬ 
cesse as leis que regulam este assunto, 
por certo não cometeria a imprudência 
de dizer semelhante barbaridade. Em que 
lei se baseou ele para fazer aquela afir¬ 
mação!? Em nenhuma. 

O que podemos garantir ao Algarve é 
que tal exigencia apenas existe para as 
cidades de Lisboa e Porto, pelo artigo 
56.° do decreto de 14 de fevereiro de 
1914, e, quando muito, se erradamente 
assim o quizerem interpretar, para a cida¬ 
de de Vizeu, por força da portaria de 3o 
de julho de 1904. O Algarve devia saber 
que o decreto de igo3 modificou, na 
parte aplicavel, os decretos de iqoi, que 
regulavam esta matéria, e se não bastas¬ 
se o decreto de 1903, podia o Algarve 
ter visto o decreto de 17 de setembro de 
1904. 

Pelo que existe nas leis que hoje regu¬ 
lam o caso, as camaras municipaes, exce¬ 
tuando as de Lisboa e Porto, em relação 
a estas d_uas cidades, e talvez a de Vizeu, 
em relação a todo o seu concelho, podem 
aprovar as plantas de construções, re¬ 
construções e reparações de prédios, sem 
obrigação de consultarem as comissões 
delegadas do concelho de melhoramentos 
sanitários. Se o fazem é unica e simples¬ 
mente porque querem, por justa deferen- 
cia á natureza das suas funções e pela 
razão ponderável de que em muitas hipo 
teses são relevantes os seus conselhos. 

Uina linda idéa 
Em varias cidades de Hespanha cele¬ 

brou-se a festa das flores, em beneficio 
dos sanatórios anti-tuberculosos, obtendo 
excelentes lucros. 

Eis aqui uma linda idéa que bem po¬ 
deria pôr-se em pratica no nosso paiz. 

«em uma orelha 
Em Paris um grupo de boy-scouts que 

assistia a uma cerimonia em frente de 
um monumento com cargter religioso foi 
atacado por um bando de apaches, tra¬ 
vando-se batalha que terminou pela fuga 
dos últimos. No campo ficou a orelha dum 
apache. 

Justiça 
O sr. Brito Camacho no discurso pro¬ 

ferido na reunião partidaria que ha dias 
realisou na Luta disse : 

«A nossa situação financeira, qualquer 
que seja a correção que haja de se fazer 
aos numeros, é presentemente boa». 

Comquanto o seu partidarismo político 
lhe tivesse entravado a frase, fez uma 
afirmação que merece todc o reparo. Pe¬ 
na é que não tivesse o desassombro de 
dizer, e bem ciar; mente, a quem se deve 
essa situação financeira tão íavoravel ao 
prestigio da Republica. 

Vanos ministros republicanos passaram 
pelo Ministério das Finanças e alguns de 
alto valor inteletual, todavia nenhum con¬ 
seguiu realisar a obra que o sr. dr. Afon¬ 
so Costa levou a cabo e que tanto envai¬ 
deceu agora o sr. Brito Camacho, como 
bom e velho republicano. 

Ataqne de piratas 
O vapor inglez Taion foi atacado e in¬ 

cendiado pelos piratas, ao norte de Ma¬ 
cau. Salvaram-se 158 passageiros. E en¬ 
tre os desaparecidos, em numero de 180, 
figura um marinheiro portuguez, que deu 
provas de grande bravura, combatendo 
energicamente os piratas e ficando ao lado 
do capitão do Taion até ao momento em 
que o vapor, todo em chamas, sossobrou. 

Homenagem justa 
O conselho de ministros resolveu que 

sejam mandados pintar a oleo e coloca¬ 
dos no Museu Nacional de Arte Contem¬ 
porânea, os retratos dos srs. drs. Teofilo 
Braga eManuel.de Arriaga,por terem sido 
os primeiros presidentes da Republica 
Portugueza. A inciativa desta homena¬ 
gem partiu do sr. ministro da justiça, 
constando que a inauguração dos retratos 
se fará com grande pompa. 

Hlnistro de Portugal em Paris 
Sabemos que o ministro de Portugal 

em Paris e madame Chagas assistiram ao 
banquete no Elyseu, oferecido aos reis de 
Inglaterra, por ocasião da sua recente vi¬ 
sita àquela capital. Ocuparam um cama¬ 
rote de 1.* ordem na récita de gala na 
Opera e estiveram na receção e represen¬ 
tação dada no ministério dos estrangeiros, 
com sodo o corpo diplomático. 

Além disso, o sr. João Chegas esteve 
na receção dada pelo rei de Inglaterra ao 
corpo diplomático e foi por ele recebido 
e com ele conversou. 

Os jornacs reacionários afirmaram o 
contrario; pelo que se vê que todos os 
meios lhes servem para desacreditarem a 
Republica. 

TRIBUNA LIVRE 

0 TRABALHO 
Fére, diz: «o trabalho não é dôr, mas a 

unica e verdadeira felicidade». 
Eu digo: 0 trabalho é vida, 0 trabalho é 

a base da sociedade atual e futura, desde 
0 momento em que os diversos ramos ou 
classes, desde 0 vagabundo e proletário ao 
rico opulento e orgulhoso, souberem desem¬ 
penhar-se da missão que ocupam e que tão 
obscuramente teem compreendido. 

E’ devido essencialmente á divisão da 
sociedade em classes, cada uma com seus 
tons caraterísticos, segundo 0 papel mais 
ou menos importante que desempenha, 
doude provém a ambição, a ociosidade e 
todos os vicios que encontramos a cada mo¬ 
mento. 

E’ certo que elas prevalecerão eterna- 
mente, mas não com a distinção que hoje e 
sempre se lhes tem atribuído—a riqueza. 

0 valor inteletual mais apurado uuns do 
que noutros, será a distinção. 0 operário 
com a iuteligencia suficientemeute culta de¬ 
sempenhará na sociedade um papel tão 
importante como 0 rico egualmente culto. 
Só assim se compreenderá a egualdade. 

A base onde assenta todo 0 plano reali- 
savel é a sociedade. 

Os esforços pouco ou nada teem feito e 
0 melhor seria cada um tentar, revestindo- 
se duma vontade e força inquebrantáveis, 
corrigir-se 0 melhorar-se a si proprio. Só 
desta maneira teríamos 0 nosso ideal trans¬ 
formado em realidade, que encheria de vai¬ 
dade, quer dizer, de satisfação, todos aqueles 
que têem esgotado os seus esforços, boa 
vontade, escrevendo e prégando em favor 
de uós todos. 

Como nos sentiríamos ditosos se todos 
trabalhassem para 0 mesmo fim, até alcan¬ 
çarem a mela que agora se nos apresenta 
real. 

0 pensamento e boa vontade não bastam. 
0 trabalho é 0 agente indispensável e 

fortifica todos os outros. 
Um golpe de vista sobre a nossa socie¬ 

dade, imediatameote nos mostra duma ma¬ 
neira repugnante a sua distribuição imen¬ 
samente irregular. 

0 povo que 0 snobita olha com desdem 
e desprezo, é a classe que mais admiro e 
que é necessário melhorar quanto antes. 
Sobre ele carregam os serviços mais duros 
e forçosos que se podem imagioár. 

0 operário engrandece 0 rico, que 0 seu 
orgulho paga com 0 desprezo. 

Neste momeato eu quereria, que todo 0 
ocioso, que predomioa principalmente entre 
0 rico e fanatico, se concentrasse em si 
mesmo, recordando os seus atos e analisan¬ 
do-os da mesma maneira que ele todas as 
manhãs, quando não è a todo 0 momento, 
mira 0 seu rosto num espelho. 

Por força ruburisar-se-ia, envergonhado 
dos seus atos e do passado. 

Notada a sua falta, qual 0 caminho a se¬ 
guir ? 

Tentar emendar-se, ser util a si e á so¬ 
ciedade trabalhando. 

Qual 0 motivo que leva 0 pobre a ser 
escravo de todos ? 

0 ter direito á vida, que atravessa a cus- 

I 

QONTOS E NOVeiAS 

»clll I SOL 
(‘De H. Syenkiemcz) 

1 1 

de 

to, mas honfadamente. 
Com 0 suor causado pelo trabalho exces¬ 

sivo, consegue a sua escassa alimentação e 
viver, ainda que amargamente. 0 trabalho 
cansa, extenua, mas também causa prazer, 
mimoseando-nus com 0 seu produto, hoje 
mesquiuho em proporção com os esforços 
gastos, porém, talvez que amanhã alguém 
saiba avaliar 0 seu valor real e então a re¬ 
compensa será mais valiosa. 

0 funcionário publico vê coroados os sens 
limitados serviços, comparados com os do 
operário que trabalha todo 0 dia iucessan- 
temente, muito melhor. 

Se 0 operário fosse snficientemente edu¬ 
cado, se p seu espirito fosse mais ilumina¬ 
do pelo foco da instrução, a recompensa se¬ 
ria egual, mesmo maior, porque então re¬ 
clamaria os seus direitos. 

0 trabalho mutuo trará não só 0 pro¬ 
gresso debaixo de lodos os pontos de vista, 
mas também dignificará todas as pessoas, 
que desta maneira podem obter a sua inde¬ 
pendência e liberdade, não estando sob 0 
domínio de outrem, como atualmente sucede. 

0 trabalho é honra : trabalhemos todos 
portanto. 

M. COSTA. 

VIDA POLÍTICA 
Realisam-se amanhã, pelas dezesete ho¬ 

ras e meia, na séde do Centro Republicano 
Democrático, á rua Castilho, as eleições pa- 
roquiaes políticas das duas freguezias des¬ 
ta cidade. 

Cura da cegueira 
0 Sum de Nova York, dá a noticia de qpe 

no hospital de Baltimore fôra operado um 
pequeno de tres anos. David Cane, cego de 
nascença. Como resultado da primeira in¬ 
tervenção cirúrgica, a criança póde vèr cóm 
0 olho direito; mas tendo-se verificado que 
no esquerdo não existia a cornea, os ope¬ 
radores tiveram a ideia de extrair uma in¬ 
teira de um leitão e enxerta-la no olho da 
criança. A operação deu excelentes resul¬ 
tados, e os médicos crêem que a criança 
não tardará a ver com os dois olhos. 

Até agora os enxertos de córneas de ani¬ 
mais não deram grandes resultados nos 
adultos. 

amor ! Danusia ! — gritava ele com voz 
cava.—Espera que cheguemos a Spycho- 
vo para que teu pae possa, ao menos, ou¬ 
vir a tua meiga voz antes de perder-te 
para sempre! Danusia! Danusia! 

Porém Danusia já não o ouvia. A sua 
alma voára ao ceo e o seu pequenino cor¬ 
po, extenuado por um longo cativeiro, 
permanecia imóvel, dormindo o sono eter¬ 
no. .. 

• Lysler Franco. 

POETAS 

SEEÍ3H1 
(» Cindido de Figueiredo) 

Ela esplende de encanto e formosura, 
sentada num banquinho almofadado, 
entre as máos, a cambraia do bordado 
dum lavor primoroso e extrema alvura. 

Ao pé, sobre uma meza de costura, 
jaz um jornal de modas desdobrado, 
onde cae, da janela, mal coado, 
o sol, sobre uma nitida gravura. 

Ao lado, num tapete fôfa e quente 
uma galguinha, de apurada raça, 
descança respirando brondamente. 

e em frente á mát, a trasbordar dc graça 
uma loira créança ri contente, 
talhando num jornal uma caraça... 

Alfredo Campos. 

0 
ACIDEZ DOS AZEITES 

conselho superior técnico da direção 
geral da agricultura foi de pàrecer contra¬ 
rio a que fosse elevado para sete graus de 
acidez 0 lithiie máximo, estabelecido na lei, 
que ê de cinco graus. 

A graça alheia 
ENTRE DEVOTOS DE BACO 

Pai e filho saem de uma taberna e pa¬ 
ram a poucos passos a conversar. 

‘—Meu filho—diz 0 primeiro, com a voz 
um pouco a entaramelar-se—nunca te 
embebedes, que é o vicio mais feio que 

PF.ZAR de todos os es¬ 
forços de Zbyszko, ape- 
zar de todos os cuidados 
de que a rodeava, a in¬ 
feliz Danusia faleceu an¬ 
tes de chegar a Spycho- 
vo... 

Expirou nos braços de 
seu marido, numa tarde 
cheia de sol, no bosque 
proximo dos domínios 

seu pae. 
Havia dias que Zbyszko tinha perdido 

toda a esperança de salva-la, e permane¬ 
cia sentado junto dela na carruajem onde 
ia reclinada, com o coração traspassado, 
destroçada a alma... 

Não o linha reconhecido ainda, quando 
num instante o olhou fixamente e disse 
com uma voz que indicava completa pre¬ 
sença de animo: 

—Zbyszko! 
—Danusia! minha esposa amada! — 

exclamou o mancebo comovidamente.— 
Até que emfim me reconheceste! Louva¬ 
do seja Deus ! Agora depressa recupera¬ 
rás a saude! 

—Onde estou eu?—murmurou Danu¬ 
sia. 

—Estamos muito perto de Spychovo,— 
respondeu Zbyszko com vóz tremula.— 
Vamos a casa de teu pae que já não está 
no cativeiro, 

Danusia sorriu com um sorriso doce em 
que transpareciam a felicidade e a grati¬ 
dão e disse : 

—Visto isso não me olvidaste ? 
—Olvidar-te! Eu !? 
Esta breve exclamação de Zbyszko erçi 

que | mais eloquente que todos os juramentos. 
; Com que prazer ele daria naquele ins¬ 
tante todo o seu sangue, gota a gota, para 
salvar a preciosa existência de Danusia !... 

De repente soltou um grito de espanto. 
O rosto de Danusia, já tão branco e tão 
fino, quasi transparente, empalidecia ain¬ 
da mais, de uma maneira visível, aterra¬ 
dora. .. ao mesmo tempo, umas gotas de 
suor apareciam-lhe na fronte. 

—Danusia! Por Deus!... Que tens? 
—gritou ele. 

—E’ noite .'—respondeu ela, com uma 
voz que parecia um murmurio. 

—O quê! ?—Dizes que é noite ? Não! 
Enganas-te. Olha: o sol brilha,o dia está 
esplendoroso, daqui a pouco abraçaremos 
teu pae. A tarde está linda ! Cheia de 
sol! 

—E' noite !—repetiu Danusia. 
Seguidamente abriu muito os olhos, os 

seus formosos olhos azues, fitou-os em 
Zbyszko e cerrou-os para sempre. 

Estava morta! 
O desgraçado mancebo arrojou-se como 

um louco sobre aquele corpinho esquáli¬ 
do, cobriu de beijos aquele rosto doce, 
sempre belo e tão tranquilo, tão sereno 
como o de uma creança adormecida, e 
rompeu em soluços. 

— Danusia! — Minha querida! Meu 

um homem póde ter. E, assim, quando 
vires que o vinho te começa a fazer mal, 
pára logo e não bebas mais... 

—O’ meu pai!... Mas, quando é que 
eu conhecerei que o vinho me principia 
a causar dano? 

—Olha... Vês lá em cima aqueles 
dois policias?... Pois, quando eles te pa¬ 
recerem quatro, é quando nem mais uma 
gota deves beber... Ouviste? 

—Está bem, pai... Mas, olhe que, 
além só está um policia!... 
CALEM BOUG 

—José, José, dizia Calino ao creado; 
já apareceu a escova. 

—Então vou dizer á senhora que não 
a procure mais. 

—Não digas nada; deixa-a procurar. Se 
a achar ficamos com duas. 

-oooggoo* 

Ao sr. Diretor dos Correios 
Chamamos a sua atenção para 0 que de 

incorreto continua a passar-se na estação 
telegrafo-postal de Tavira, incorreções estas 
a que, sabemos, sua excelencia pretendeu 
pôr termo com 0 seu superior critério. 

Se sua excelencia julgar proceder com 0 
máximo rigor, que é 0 rigor que fére fun¬ 
do, talvez nestas colunas encontre dentro 
em breve elementos de sobejo para isso. 

A historia é longa e envolve vários capí¬ 
tulos. 

Sendo avessos a cauterisar, quasi nos ve¬ 
mos forçados a fazê-lo. Não desejando po¬ 
rém e desde já fazer justiça, mas antes ser 
em extremo benevolos, pedimos ao mui di¬ 
gno diretor dos correios, que sabemos ser 
dum coração magnauimo embora um inteli¬ 
gente e zeloso servidor do Estado, interve¬ 
nha novamente para qoe tudo decorra como 
deve ser. 

POR ESSE ALGARVE 
Albufoirn 

No dia 29 realisou-so na Quinta de Pa- 
troves, cedida amavelmente pelo sea pro¬ 
prietário, Joaquim de Sousa Guerreiro, digno 
escrivão de direito nos tribunaes desta co¬ 
marca, um lauto banquete, oferecido por 
um grupo de amigos ao sr. Antonio Augus¬ 
to Lopes Ferreira, contador da comarca e 
autentico homem de bem, estimado unani- 
memente neste concelho, onde reside ha 
uns 16 anos, por ser cm verdadeiro cara- 
ter, que se tem sabido impór á considera¬ 
ção e respeito de lodos. 

Correu 0 banquete com desusada anima¬ 
ção. Foi servido abundantemente um primo¬ 
roso menu preparado com 0 maior cuidado. 

Assistiram ao banquete os srs. dr. Anlo- 
nio Maria Fructuoso da Silva, juiz de direi¬ 
to, João Gomes Paulo, Antonio Emilio Ro¬ 
drigues Aleixo, delegado do Procurador da 
Republica, Artur Fernando de Maios, con¬ 
servador do registo predial, José Crisosto- 
mo Pereira de Paiva Júnior, tesoureiro da 
Fazenda Publica, Joaquim de Sousa Guer¬ 
reiro, escrivão de direito, Armando de Bri¬ 
to, escrivão de direito, João Barbosa, ad¬ 
ministrador do concelho, José dos Saotos 
Simões, secretario de finanças, Joaquim do 
Nascimento SanfAna, cbefe do posto de 
despacho aduaneiro, Pedro Rodrigues Men¬ 
donça da Costa, fiscal dos impostos, Ventu¬ 
ra de Sousa Matbeus, capitalista, Manuel 
Beules, João Rodrigues Pontes, ajudante do 
registo civil, padre Carlos Crisostomo de G. 
Pereira, José Crisostomo Pereira de Paiva 
Sénior, Manuel Garcia Ramirez, Francisco 
Alexandre da Piedade e Antonio Honoralo 
Alves de Sousa, farmacêuticos, Artur Canê- 
do de Sousa e Silva, José Antonio de Lima, 
José Auguas de Lima, Antonio Chaves de 
Paiva e José de Santa Clara Mateus, solici¬ 
tador forense. 

Brindaram os srs. dr. Antonio Maria Fru- 
ctuoso da Silva, José Mateus, João Barbosa, 
dr. Aleixo, Manuel Ramirez e outros amigos 
do sr. Lopes Ferreira, que todos se referi¬ 
ram ás qualidades de carater do ilustre con¬ 
tador desta comarca, que por fim, visivel¬ 
mente comovido, agradeceu as provas inol¬ 
vidáveis que tinha recebido durante este 
banquete, 
Almnucil 

Inesperadamente fui informado de que 
meia duzia de renegados políticos daqui 
apresentaram uma representação de ceoto 
e tantas assinaturas ao sr. conservador do 
Registo Civil deste distrito contra a situação 
do Posto do Registo Civil desta freguezia. 

0 motivo que eles alegam é sobremanei¬ 
ra asnatico e indecoroso, porquanto eles se 
indisponham com a distancia, todavia devem 
ter a verdadeira nôção de que 0 acto tem 
de ser celebrado numa casa decente, numa 
casa dentro da qual se não faça qualquer 
serviço extranho ao Registo Civil. Ora, eles 
porquanto não a teem, a não ser que a ca¬ 
mara com forçada urgência a arranjp para 
esse fim, 0 que é de graude dificuldade. E’ 
presumivel que 0 sr. oficial do Registo Civil 
oão deixe de manifestar mais de uma vez 0 
seu bom critério e a sua elogiavel Orienta¬ 
ção, reprovando com inteira justiça qual¬ 
quer arbítrio que nasça em tal gente pelo 
ódio vil e por um louco capricho, submeti¬ 
dos a uma vontade deprimente e nojenta, 
servindo apenas para nos guerrear. 

E’ indubitável esta conclusão: os homens, 
protegidos pela grande influencia política e 
à sombra do alto poder do seu eminente che¬ 
fe persuadem-se de que se abraçam com 0 
unico e exclusivo direito de serem beneficia¬ 

dos. São eles, pois, por mais de uma re¬ 
presentação ilegalíssima, que querem a iodo 
0 transe 0 Posto do Registo Civil para jun¬ 
to da Egreja. 

E’ de prever que eles alcancem 0 que 
tão fervorosamente desejam. Mas se assim 
acontecer, 0 sr. conservador, qne bastante 
se interessou para que 0 Posto fosse para 
onde atualmente esiá, devido ás razões opor¬ 
tunamente expostas pelo empregado do mes¬ 
mo, as quaes 0 mesmo sr. achou justas, 
dará a mais plena e evidente prova do que 
está a fazer política com 0 caso e a fervi¬ 
lhar vinganças contra um seu subordinado, 
0 que é para lastimar e repreensível. 

0 encarregado do Posto tem sabido cum¬ 
prir os seus deveres. 0 Posto está bem si¬ 
tuado, tanto mais que numa casa convenien- 
temente adequada á celebração duma ceri¬ 
monia de tão significativo respeito. Até ha 
bem pouco tempo não havia a menor som¬ 
bra de indisposição. E essa mesma manifes¬ 
ta-se apenas por nm grupelho destacado en¬ 
tre vinte ou trinta fanalicos que se apode¬ 
raram de muitas assinaturas inocentes. 

Tudo se soube porque a maioria que assi¬ 
nou, desesperada pelo engano por que os 
fizeram passar, queixa-se ao proprio empre¬ 
gado, declarando que os angariadores falsa- 
rios Ibe diziam que aquelas assinaturas 
serviam para que a freguezia de Almancil 
não fosse para Faro. Coisa irrisória I E des¬ 
ta forma foi feita uma representação em que 
as assinaturas são aDgariadas com a mais 
refinada astúcia, seduzindo dnma maneira: 
faciosa as conciencias dos cidadãos inexpe-» 
rientes. 

Muito brevemente se verá a prova cabaL 
da perversão que ferve nos seus treslouca¬ 
dos espíritos. 

—Teve a sua delivrance, dando á luz uma. 
robusta creaDça do seeso feminino, a sr.*- 
D. Iria de Jesus Correia Cardoso, geotil es¬ 
posa do nosso presado amigo e correligio¬ 
nário sr. José Martins Cardoso, da Mariten- 
da de Boliqueime. 

As nossas felicitações. 
-Encontra-se gravemente doente com 

uma pneumonia 0 nosso estimável amigo e 
correligionário sr. Maonel Francisco Xavier 
Leal, das Pereiras. 

As mais rapidas melhoras é 0 que lhe 
desejamos. 
Lagos 

Chegaram no dia I dois agentes da judi¬ 
ciaria de Lisboa, com 0 fim de procederem 
a investigações sobre 0 crime do sitio 
do Moleão, praticado na pessoa de Ioacio 
Tempera, tendo hoje trabalhado ativamente 
interrogando varias pessoas, das quais esr 
tão algumas presas para averiguações. 

A cabra que se encontrou jumo do cada- 
ver pertencia ao abastado proprietário e in¬ 
dustrial sr. João Carlos de Abreu Pimenta 
e foi roubada duma quinta que este senhor 
tem no referido sitio. 

—0 grupo promotor das festas da pri¬ 
mavera distribuiu ha dias, no Salão Simões, 
um bodo aos pobres com 0 saldo do produ¬ 
to destinado ás referidas festas. 0 ato foi 
abrilhantado pelo grupo musical dos solda¬ 
dores e è digno do maiores aplausos. 
Olhuo 

Os proprietários dos cercos americanos 
desta vila vão representar ao ministro da 
marinha para que possam continuar no uso 
da pesca com eStes aparelhos até ao dia 15 
do corrente mez. Não resta a mais pequena 
duvida de que tal pedido é da maior justi¬ 
ça. Os cercos não prejudicam a armação de 
atum, porque de ha largos anos a esta par¬ 
te aquele peixe não aparece em quantida¬ 
des apreciáveis senão depois do dia 15 de 
maio. Acresce ainda que não pescando os 
cercos 0 peixe escasseia enormemente e 0 
imposto á fazenda è insignificante; as fabri¬ 
cas deixarão de funcionar e mais de 5 a 6 
mil pessoas ficarão sem trabalho durante 
mais de 2 mezes. Tão grande mal só pode¬ 
rá ser suavisado com 0 deferimento da jus¬ 
ta reclamação dos proprietários dos cercos. 

—0 bombeiro voluntário Arraias, que to¬ 
mou parte nos tumultos de ba dias ao lado 
da guarda republicana, foi expulso da cor¬ 
poração. 

—Nos dias 1 e 2 realisou-se aqui a feira 
denominada de Maio, que foi muito fraca 
em transações comerciaes, mas imensamen- 
te concorrida de pessoas de quasi todo ty 
distrito. A filarmónica local andou pelas?' 
ruas e visitou a agencia do Sectifo, tocando 
ali durante alguns minutos. 
Tavira 

Encontra-se entre nós 0 sr. Manoel Fer¬ 
reira Aboim, estimado proprietário desta ci¬ 
dade. 

—Ainda se encontra em Lisboa em tra¬ 
tamento 0 sr. dr. Silvestre Falcão. 

—Foram atacados de coDgestão cerebral 
os srs. Joaquim Fraguas, escrivão da Ar¬ 
mação Abnbora, e Geraldo, barbeiro. 

—Teem estado muito doentes os filhos 
mais velho e mais novo do sr. dr. Henrique 
Cavaco, digno notário, desta comarca. 

—Corre com persistência que abandona 
a clinica e a política 0 sr. dr. Antonio Padi- 
nha. Diz-se que por motivos de doença. 

—Foi aqui muito seutida a morte do pa¬ 
gador de Obras Publicas, Fundado. 

—Encontra-se um pouco melhor dos seus' 
incomodos a sr.a D. Sebastiana Ribeiro, es¬ 
posa do sr. major Cesar Ribeiro. 

—Tem-se feito larga inscrição de socios 
no frequentadissimo Ceutro Democrático 
desta cidade. 

—Começaram já a pescar as armações 
de atum desta cidade. 

—A impressão dos lavireoses é favorável 
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Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 
á petição da freguezia de Cachopo, quanto a 
gados. 

—Está indispondo toda a geute, pelo seu 
deficieute comportamento, o chefe da esta¬ 
ção lelegrafo-postal desta cidade. 

0 NOSSO N0TICIA5I0 
Acompanhado de sua familia regressou a 

Faro o nosso presado diretor, sr. Lyster 
Trauco. 

= Foi nomeado ajudante de general o 
«apitão de infantaria 12, sr. Anlonio Vaz 
"Velho da Palma. 

= Em comissão de serviço, partiu para 
o Funchal o nosso presado amigo sr. José 
Domingos Lopes, fiscal dos impostos nesta 
cidade. 

=Esteve em Beja o nosso colega de A Al¬ 
ma Algarvia, sr. Julião Quiutinha, que ali 
foi passar alguus dias em companhia de 
seus pais. 

== O ministro da marinha solicitou do do 
fomeuto que com toda a urgeucia seja des¬ 
truído o casco do vapor fundeado na barra 
de Portimão, de fôrma a não deixar a na¬ 
vegação por mais tempo exposta aquele pe¬ 
rigo. 

= Foram mandadas ouvir as estações 
competentes ácerca do pedido que um gru¬ 
po de capitalistas portuguezes ha tempos 
fizera da cedencia de uma grande area de 
terreno baldio no planalto de Benguela, a 
fim de ali realisar o ensaio de varias cul¬ 
turas e de colooisação. 

= A bordo do paquete Beira partiu on¬ 
tem para o Funchal, onde foi maudado di¬ 
rigir o serviço da fiscalisação dos impostos, 
o nosso amigo, sr. dr. Alberto Leite Ribei¬ 
ro, que estava colocado em Beja, onde dei¬ 
xou gerais simpatias. 

= O sr. João Pedro Augusto Soares, se¬ 
gundo aspirante da estação lelegrafo-postal 
de Vila Real de Santo Aulonio, foi trausfe- 
rido para a estação de Evora. 

= O sr. José Afonso dos Santos Fonse¬ 
ca, juiz de paz de Cachopo, concelho de Ta¬ 
ra, foi exouerado do referido cargo. 

— A pòDsiunista de preço de SâDgue 
sr,a D. Olga de Merais Sarmento da Silvei¬ 
ra, foi coucedida licença para continuar a 
residir em Paris até ao fim de maio de 
1915. 

— Foi alistado como soldado, passando 
seguidamente a aprendiz de musica, em in¬ 
fantaria 4, o sr. Aotonio Lopes de Deus. 

= Foi promovido a major o capitão de 
infantaria 4, sr, Aotonio Juslino Ramos. 

As nossas cordeaes felicitações. 
= Foi nomeado auditor admiuistrativo o 

dr. Luiz Antunes. 
= O sr. Filipe dos Mártires Ferreira, se¬ 

gundo aspirante da estação telegráfica de 
Faro foi transferido para a estação central 
de Lisboa. 

— Foram concedidos 90 dias de licença, 
em Vila Nova de Portimão, ao 2.° sargeuto 
João Tomaz dos Reis. 

= O diretor do Instituto Feminino de 
Educação e trabalho, em Odivelas, foi auto- 
risado a organisar uma associação, com as 
respetivas alunas, subordinada ao Conselho 
Nacional das Mulheres Portuguezas, que 
tem por missão a protecção á infancia. 

= O capitão de fragata sr. Anibal Oliver 
«stà procedendo a uma sindicância ácerca 
dós factos ocorridos eutre a Associação Ma¬ 
rítima de Vila Nova de Portimão e a capi¬ 
tania daquele porto. 

O referido oficial conferenciou já sobre o 
assunto com o chefe do departamento ma¬ 
rítimo do sul e com o governador civil de 
Faro. 

Foi regulada a fôrma de cobrança das 
Teceitas das capitanias dos portos. 

— O sr. miuistro da marinha tenciona 
brevemente rever cuidadosamente os traba¬ 
lhos da comissão que fôra encarregada de 
elaborar a nova ordenança geral da armada 
e o novo regulamento interuo do serviço de 
hordo. 

Depois de lhe introduzir as modificações 
que julgar necessárias, será decretada a 
sua aprovação para serem em seguida pos¬ 
tas em execução, mas com carater proviso- 
rio, visto ser de toda a conveniência que se 
recouheça na pratica as alterações difiuiti- 
vas que devem ser introduzidas naqueles 
dois diplomas. 
= O general sr. Castelo Branco, coman¬ 

dante do campo entrincheirado, entregou 
no miuisterio das colonias um relatorio 
ácerca dos jazigos de petroleo na Bermama, 
nas ilhas nealandesas e em Timor. 
= A firma Brandy Brother, do Funchal, 

oficiou ao sr. ministro das colonias, apre- 
seutaudo varias objeções sobre a ocupação 
dos terreuos que na ilha de S. Vicente fo¬ 
ram concedidas á referida firma para insta- 
.iaçõris do novo deposito carvoeiro. O sr. 

ministro das colonias mandou ouvir o go¬ 
vernador da província. 

=» Deve ser assiuado brevemente um de¬ 
creto estabelecendo na Escola da Arte de 
Represeutar, uo Conservatorio, e nos ter¬ 
mos da sua lei organica, o ensino de pintu¬ 
ra cenografica e decoração teatral. A aula 
respetiva terá por atelier o salão grande do 
teatro Nacional Almeida Garrei, que, para 
o efeito pedagógico, será anexada àquela 
escola. Indigita-se para professor o cenó¬ 
grafo Augusto Pina. 

GLOB-TROTTJKR 
Encontra-se em Faro o glob Trotter 

Mr. Ilderèck, o qual para arranjar recur¬ 
sos tenciona dar algumas sessões de ven- 
triuloquia e prestidigitação nesta cidade. 

Fuje 
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anos : 

A'manb3, domingo, 10—D. Alice Sérgio Cobrei, D. Clo- 
tilde Albertin» Lopes, U. Suzana Pereira de Sequeira, D. 
Margarida Rosa Botelho, João Mendes Sequoira, José Antó¬ 
nio Viagas, Alfredo Mendes Pereira, Joaquim Anlonio Ro¬ 
drigues, Anlonio Pinto Gonçalves e Afonso Oliveira Feio e 
o menino Pedro da Silva Santos. 

Segunda-feira, li—I). Adelaide Maria Alvim, D. Amé¬ 
lia Alexandrina da Fonseca, I). Laura Violanto da Silva, 
D. Albertina da Silva 1‘aranhos, D. Emitia Batista Cabrita, 
Francisco de Abreu Marques, Afonso Filipe Duarte, Wen- 
ceslau Ferro, Dionisio Álvaro Fernandos, Anlonio José Lo¬ 
pes, Manuel Brito Simões o Augusto José Teixeira. 

Terça-feira, 12—I). Cartola Freire Teixeira Montes, D. 
Eduarua Palermo da Silva, D. Maria Joana Pessoa Aboim 
de Alcanlara Palermo da Silva, [). Iréne Celeste Rosado, 
D. Emilia de Jesus Silva, D. Carminda Augusta Rodrigues, 
José Marroiros, Antonio Xavier R.lista, José Bernardo Afon- 
sinhe, Joaquim Xavier Caiméo, Eduardo Filipe Batista e 
Julio de Assis Crispim. 

Quarta-feira, 13 -D. Laura Centeno Castanho, D. Fa¬ 
biana Furtado Guerra, D. Roduzinda do Carmo Estrela, D. 
Maria da Purificação Martins, Antonio Baleizão da Cunha, 
Joaquim Pontes da Silva, Antonio José Alve9, Joaquim Ma¬ 
nuel de Castro e o menino João Carlos Pinto. 

Casamentos : 

Foi pedida cm casamento peto nosso prosado amigo sr. 
dr. Jose Vaz Guerreiro Judice de Aboim, para seu sobri¬ 
nho, sr. dr. Álvaro Judice, a sr.* D. Maria Luiza Coelho 
Ribeiro, gentilíssima e prendada menina de T*vira, filha do 
sr. Filipe de Aragão Ribeiro. 

Nascimentos: 

Em Boliqueime registou-se o nascimento de uma filhinha 
do sr. José Martins de Jesns, a qual recebeu o nome de 
Dolcina. Testemunharam o ato os srs. Rodrigues Martins e 
Joio Rodrigues Prudencio. 

Necrologia: 

Faleceu na terça-feira, nesta cidade, a sr.* D. Henrique- 
ta da Silva, tia do sr. Ferreira da Silva, administrador do 
jornal O Algarve. *- 

A’ familia enlutada os nossos pezames. 

FAUMACIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 
Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar 

84); Aníbal Alexandre (Praça D. Francis¬ 
co Gomes); Bandeira & Ramos, (Rua D. 
Francisco Gomes 40). 

Madeira de carvalho 
(Estrangeira) 

VENDE-SE das dimensões seguintes ; 
(Comprimento, i.a grossura, 2.a grossura) 
6o paus, 2,“8o, o,“3o o,“i5 
81 * 2,“60, o,“25 o,“iõ 
12 b 3,“20, o,“3o o,mi5 
xo » 3,“70, o,“3o o,mi5 
4 » 4,“00, o,“3o o,roi5 

20 b 3,“00, o,“3o o,“i5 
10 b 5,“00, o.“3o o,“i5 
16 b 3,“80, o,“3o o,mi5 

2 b 4,“5o, o,“3o o,mi5 
7 b 3,“5o, o,m3o o,“i5 

Quem pretender dirija-se a João Felix. 
FARO 

TOUCINHO 
VENDE: 

ANTONIO MARIA JANEIRO 

_CUBA_ 

GÂHÂGE FAfiENSE 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garage, Largo do S. Pedro, 40 

Escritório, Rua D. Francisco Gomes, 40 
Telegr.—JOÃO GOINHAS— Faro) 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preços eguaes aos da concorrência. 

TEATRO CIRCO 
HOJE HOJE 

flpub das ifiascaitas J^pas 
4 PARTES —1400 METnOS 

AMANHÃ, DOMINGO 
dlollaii dc Siallg _ 

4 PARTES—l600 METROS 

AS 
CRIANÇAS 

FRACAS 
tornam-se fortes e saudaveis com a Emul¬ 

são de SCOTT. Quando uma criança 

se toma raquitica, rabugenta, magra e 

triste, a Emulsão de SCOTT lhe restaura 

a gordura, a vida e a alegria da saude. 

Durante o periodo da dentição, a 

Emulsão de SCOTT alivia a irritação e 

ajuda o facil desenvolvimento de dentes 

fortes e brancos. Para o tratamento 

do Linfatismo, 
da Raquitis, 

da Escrófula, 
doenças da pele e incomodos do sangue 

e dos ossos, a Emulsão de SCOTT não 

tem rival. 

A PROVA: 
"Escrevo esta carta porque desejo que to¬ 

dos os pais que tém filhos linfáticos lbes 

deem a tomar a Emulsão de SCOTT, 

porque é o melhor remedio para este mal. 

Meu filho era muito linfático, magro e 

com falta de côr. O remedio que lhe dei 

foi a Emulsão de SCOTT, que o curou 

por completo em pouco tempo. Hòje meu 

filho está bom. tem boas còres e está 

gordo." Fernando Simões da Cunha, 

Rua de S. Miguel, 87, Porto, 16 de Ja¬ 

neiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Véde o peixeiro 
com O grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A. T. SMART, Rua Fabrica 27, Porto. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIRURGIÃO 

Ex-intciDo ta hospitais do Lisboa 

Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 
das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
OON8ULTA8 A’S IX HORA9 

1. E. GUERREIRO 
dpruitgtôa-denfistal 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr 

BUA DE SANTO ANTONIO n.° 85 
FAHO 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE MONCHIQUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. ^ 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea- ||) 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde 0 vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com 0 dístico de AGUA DA MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- 
tavos cada lilro, na Bua de Santo Antonio, n.° 85, llj 

O A. E, GUERREIROío) I 

OFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO 
S. D. PORTOfH) 

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos, 

da sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

Lmms “metal,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREF1LAD0 E INQUEBRAYEL 

CONSXRTJÇÃO SOLIDA 

AGEKTES KM POBTUGAL 
.Appareillage Gardy, S. A. 

LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 
Esta lampada tora o máximo de luz e o minimo de consomo. E’ a melhor que ba do mer¬ 

cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. 0 agente da casa Gardy em Faro en 
carrega-se da montagem na luz e de lodos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas eletricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para mootageDS de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.° 21—FARO 

í 

ELIAS D A. SAIÍATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS * 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

rr PORTAS ENCARNADAS '«a 

BOIS FARINHAS E CARVAO-CDK 
De 1 .a qualidade. Muito economi- 

co em fornalhas e fogões, a 20 
centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do 75 quilos ou mais, tem abati¬ 
mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

M. SHOCRAN-R. João de Deus, 
83 (Terreiro do Bispo).—FARO. 

ANUNCIO 
Feliciano Santos, bacharel 

formado em direito, admi¬ 
nistrador do concelho e co¬ 
missário da policia civica 
do distrito do Faro. 

FAÇO SABER, em cumprimento de 
ordens superiores, que pelo praso de 20 
dias a contar da data do anuncio, está 
aberto concurso para o provimento de 
tre2 vagas de guarda do corpo da policia 
civica deste distrito. Os concorrentes de¬ 

verão apresentar os seus requerimentos 
neste Comissariado no praso designado 
acompanhados do certificado do registo 
criminal e da caderneta militar; e hão de 
reunir as seguintes condições: 

Idade de 22 anos a 40. 
Robustez e boa aparência. 
Altura não inferior a i,“6o. 
Saber lêr, escrever e contar. 
Ter bom comportamento militar. 
Conforme o artigo i3.° do regulamento 

de 21 de dezembro de igi3. 
Faro, Secretaria do Comissariado de 

Policia Civica em 7 de maio de 1914. 

Feliciano Santos. 

VENDE-SE uma morada de casas aca¬ 
badas de construir na Avenida 5 de Ou¬ 
tubro, proximo da ermida de Santo An¬ 
tonio do Alto, por motivo de breve reti¬ 
rada do seu dono. Quem pretender pode 
dirigir-se a Eduardo Vanez Paula-FARO. 

COFRES 
De segredo, contra fogo, garan¬ 

tidos. 
Latoaria Marreiros—FARO. 
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SERRALHARIA MECAjVIÇA E CIVIL 
Sucessor de JOAO E. X. da SILV ABEIS FUNDIÇÃO DE IERUO E BRONZE 

CASA FUNDADA EM 188S 

R. Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 MANOEL CAEVALSC 

—FARO- 
Construção de poços Sjtrfezianos—©cndcm-se mntcriaes para os mesmos 

Esta casa que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

'STSNCIÀ 
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Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Companhia de Seg*uros-CAPlTAL 1.000:0001000 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros contra fogo—Seguros marítimos-Seguros rte 
cristais—Seguros contra roubos—Seguros 

postacs—Seguros agrícolas 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

Livros escolares do professor 

DB, B.IBBIRO ÍTOBRR 
1VHH Y1IA 

Tratado de (feulmica Elementar (7.3 Edição). Um volume de 400 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias'quimicas sito nietódicamento tratadas em soparado com a maxima clareza o bastaote desenvolvimen¬ 
to; a parle descritiva é rica oa indicação de experiencias atraeotes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratico; e os problemas fundamentais da quimica cloraentar estão cuidadosa¬ 
mente tratados em secção especial acompanhados dB modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos, liste compendio foi adotado em' seguida á sua primoira publicaçfio em 
quasi tados os liceus e seminários, no Instituto'Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas oscolas normais, industriais n agrícolas. 

Lições de. Física do curMo geral dos liceus e escolas normais fu.3 Edição). 
Um--volume de 396 páginas no formato 22Í<i5om com 400 gravuras. PREÇO—1Í6200 réis. 

Este compendio, dividido pedanógicamenlo em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pplp Gpvorno para o examo dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 1899, o snguiif imenle mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamento proposto para o eBsino no curso geral dos lice,us pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada lição 6 acompanhada do um questionário que subslitue a preson- 

dos problemas 
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professor e facilita a revisSo das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem- ter logftr aplicações numerioas, se em 
fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Pelo seu método çssencialniepta indutivo experimental o. pelo 
impendio possuo particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade a9 primeiras noções exatas da física, encontrando-se por isso adaptado 
ao curso das escolas narmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais o nas de comercio e agrícolas. 

*j • . : I.T . ' íi' f' L 
Tratado de Física Elementar (8.3 Edição). Um volume de IV 

764 páginqs no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO—i$>8oo 
Este excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela CoitiíbsSo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensirto secundário apresentados no concurso geral de 
e seguidamenlo mandado adotar em todos os liceu? por Decreto de 2G de setembro, publicado nn Diário do Governo n.° 218 do inosmo ano. Foi novnmonle o único livro proposto para 

io liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta cdiçío está inteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Física nos licous de harmonia 
Instruções que acompanham os programas do curso complementar) pois que, alem dás matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, 
ina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da mdicaçõo dos artigos da doutrina do texto a quo se referem e das fórmulas ompregadas oa sua resolução. 
Estas obras quo tem sido preferidas em’concursos oficiais de livros do ensino o quo estão-vtilgarisadas nas escolas do Portugal e do llrazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
as enconlran'do-80 alualisadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a di fotografia das enros, da fotografia atravéz dos corpos opacos 
is X das correntes d'alta frequência, dos rádiócoodutores, da telegrafia sem do ída rádióacti idado. Os princípios - doduçõos teóricas, as oxpBriencias demonstrativas, as aplicações prali- 
)s problemas numéricos estio expostos por forma que imprimem n estes livros a sua caraterística clareza o a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados no 
teórico e práliro á disciplina do espirito e nos trabalhos do laboratnrio. S-lo lambem livros uleis fóri dus cursos escolares: o amador da fotografia encontra os conhecimentos suficiontes (re- 
e preceitos) paftt principiar a operar com seRorança o bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das mações los corpos o daBlétricidále indispensáveis á sua profissão; e todas 
loas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza eocontranftelementos quo devem satisfazer ás oxigeacias do »eu ospirito. 

. rhrta Ferin flua >'ovs do Almada, 7(1.—PORTO Livraria Chardron, Rua das;Carmelitas, 1<4.—COIMBRAfLiVrcrrííi França Amado,'Ru* Ferroira Borges, 115.] 
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